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PROJETO DE PESQUISA: AS RESSIGNIFICAÇÕES DO 

DISCURSO SOBRE A EUGENIA NO JORNAL DIÁRIO 

DOS CAMPOS, 1908-1921

Resumo: No início do século XX, 
a sociedade ponta-grossense 
passou por um período de in-
tensas transformações sociais e 
culturais.  Nessa época, uma sé-
rie de ideias consideradas como 
científicas foram importadas, 
apropriadas e ressignificada por 
grupos locais para atender seus 
interesses de explicação e trans-
formação de sua realidade. Uma 
dessas ideias foi a eugenia, um 
movimento científico e social 
surgido na Inglaterra que tinha 
como objetivo o aprimoramento 
da espécie humana através da 
seleção dos genitores. No meio 
local, a eugenia, ressignificada 
ao meio local e amalgamada com 
diversos conceitos presentes 
na identidade da população, foi 
utilizada de forma a atender às 
necessidades de uma burguesia 
recém ascendida ao poder, dan-
do origem a diversas ressignifica-
ções, de forma com que entre o 
discurso sobre a eugenia no meio 
local e internacional existiram 
uma série de divergências. Com 
o objetivo de estudar a produção 
dessas ressignificações sobre a 
eugenia na sociedade ponta-
-grossense, a pesquisa parte dos 
pressupostos da História das Re-
presentações e utiliza como fon-
te as publicações do jornal local 
Diário dos Campos. O trabalho 
será conduzido através de um le-
vantamento dos discursos sobre 
a eugenia na sociedade ponta-
-grossense, analisando suas re-
presentações e relações com o 
movimento eugenista nacional e 
internacional.

INTRUDUÇÃO

No início do século XX, a sociedade ponta-grossense passou por um 
período de intensas transformações sociais, políticas, econômicas e culturais. 
A população da cidade, que constava em 4774 habitantes de acordo com o 
Censo de 1890, saltou para 20771 no Censo de 1920 (PINTO, 1980, p. 61).

O aumento populacional ocorreu em consonância com a modificação 
do espaço. Anteriormente interiorana e dependente do meio rural, a cidade 
passa cada vez mais a identificar-se como um núcleo próprio, um símbolo da 
pujança e do progresso do meio local. Nesse período se estabeleceu uma 
distinção mais clara entre o rural e o urbano (PEREIRA, 1996, pp. 97-115), 
criando-se com a urbanização e a industrialização um sentimento de identida-
de urbana. A atuação na cidade, associado cada vez mais à riqueza e ao pro-
gresso, acentuava e diferenciava o meio rural da urbanidade ponta-grossense. 
Tal como afirma Zulian (1998, p. 40):

Transformações sensíveis na estrutura social e econômica vão se evidenciando na 
Ponta Grossa do fim do século, que se manifestam na concentração urbana e em 
contraste com a dispersão rural de proprietários em busca de outro tipo de ativi-
dade. Em função destas transformações, Ponta Grossa, que parecia confundir-se 
com o campo que a invadia, assume “ares de cidade”.

A construção de uma identidade local ocorreu em um período de as-
censão das disciplinas científicas. Nessa época, uma série de discursos foram 
imiscuídos em questões locais. Através deles, alguns grupos buscavam expli-
car o funcionamento do ser humano na sua individualidade e na atuação em 
grupo através de regras científicas. 

A ascensão das ciências foi o responsável, por exemplo, pela promoção 
da Medicina e do Direito como disciplinas de maior poder nas disputas cien-
tíficas e sociais. Os avanços na ciência médica permitiram a descoberta de 
diversas doenças e seus respectivos tratamentos, promovendo melhoria na 
saúde e qualidade de vida de grande parte da população. O crescimento da 
área de atuação dos médicos e juristas, que anteriormente disputavam espa-
ço com a cultura consuetudinária, representou uma transformação cultural e 
social, pois passaram a controlar, ordenar e modificar a vivência de diversos 
grupos da população.

A ascensão das disciplinas científicas e a sua imiscuição nas áreas sociais 
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envolveu também o surgimento de teorias científi-
cas que buscaram explicar e aprimorar o funciona-
mento do meio social e que produziram resultados 
catastróficos. O racismo científico e a eugenia são 
alguns deles. 

O preconceito relativo ao pertencimento a cul-
turas diferentes3, embora antigo e já utilizado em 
diversas ocasiões para legitimar a escravidão, pas-
sou a partir da ascensão do racismo científico, a ser 
utilizado como um critério supostamente científico 
de diferenciar os seres humanos. Cada grupo, deno-
minado genericamente como raça passou a receber 
características próprias de forma a valorizar ou des-
valorizar determinados grupos. Com o refinamento 
das teorias, os subgrupos também receberam valo-
rações. Por exemplo, grupos de europeus ingleses 
eram valorizados pela sua pontualidade, germânicos 
pela disciplina e indivíduos da África subsaariana, 
como nigerianos e senegaleses recebiam epítetos 
de violentos, sexualizados e irracionais. Essas carac-
terizações dos indivíduos a partir do racismo, iriam 
permanecer nas sociedades ocidentais, e inclusive 
na brasileira, representando uma das chagas sociais 
cuja solução se apresenta como das mais complica-
da, e leva até mesmo em pleno século XXI, a dificul-
dades da sociedade superar o racismo e as conse-
quentes valorações que grupos sociais estabelecem 
entre indivíduos oriundos das diferentes regiões do 
país.

Já a eugenia, surgiu a partir das teorias do antro-
pólogo inglês Francis Galton. Seus princípios emba-
savam-se em descobertas científicas da época e pri-
vilegiavam a importância da aplicação na sociedade 
dos fundamentos eugenistas. Segundo Galton (1868, 
p. 1), as características humanas - sociais, intelectu-
ais - eram transmitidas biologicamente e, portanto, 
a eugenização deveria ocorrer a partir do aprimora-
mento pela seleção das características hereditárias 
desejáveis a partir de cruzamentos selecionados, 
tanto estimulando que grupos com atributos supe-
riores cruzassem entre si, quanto evitando que in-
divíduos julgados como “inferiores” proliferassem.

Nessa teoria nota-se a influência da teoria da 
seleção natural de seu primo, o naturalista Charles 
Darwin (DARWIN, 1859), que defendia que em um 
ambiente, os mais aptos se reproduziriam melhor e 

sobreviveriam. Porém em um meio de ascensão do 
racismo de dos nacionalismos, a teoria galtoniana, 
que por si, buscava embasar-se principalmente na 
biologia e nas áreas médicas para uma atuação no 
meio social, foi ressignificada em diversas regiões 
do globo de forma a atender aos interesses locais 
(BLACK, 2003). 

A historiadora Nancy Stepan (2005, p. 123), ao 
apontar para os diferentes significados que a eugenia 
adquiriu, afirma que “a leitura feita dependia das cir-
cunstâncias locais e de fatores ideológicos”. Sobre 
essas transformações no processo de apropriação 
dos signos, o historiador Roger Chartier (1990, p. 
52), afirma que:

A passagem de um sistema de representações a 
outro pode, desde logo, ser entendida simultanea-
mente como uma ruptura radical (nos saberes, mas 
também nas próprias estruturas do pensamento) e 
como um processo feito de hesitações, de retroces-
sos, de bloqueios [...].

As particularidades da cultura deram origem a 
peculiaridades nas representações sobre a eugenia, 
como por exemplo, as discussões sobre a miscige-
nação, alvo de constantes debates na eugenia bra-
sileira. No Brasil do início do século XX, os ideais 
cientificistas estavam em um processo de fortaleci-
mento e o racismo era uma ferramenta amplamen-
te usada para explicar o suposto “atraso brasileiro” 
em relação às nações mais desenvolvidas, tal como 
defende a historiadora Lília Moritz Schwarcz (1993, 
p. 14) ao afirmar que no Brasil, o “cruzamento de 
raças era entendido, com efeito, como uma ques-
tão central para a compreensão dos destinos dessa 
nação”.

As recentes pesquisas sobre a eugenia (SILVEI-
RA, 2005; STEPAN, 2005; STANCIK 2006; JANZ 
JUNIOR, 2011) apontam para a existência de uma 
diversidade de debates sobre o tema no Brasil. Tais 
discussões caracterizam-se por sua heterogeneida-
de de representações e ressignificações do pensa-
mento eugênico, e segundo Stepan (2005, p. 90) “O 
estilo eclético de boa parte das obras sobre a eu-
genia [...] indicam que muito poucos médicos viam 
qualquer incompatibilidade entre o neolamarckis-
mo1 e outros tipos de hereditariedade”.

Sendo a pesquisa histórica uma ferramenta para 

3    O preconceito cultural é o estabelecimento de valorações negativas relativas ao outro são comuns. “Aqueles que são muito negros são co-
vardes como, por exemplo, os egípcios e os etíopes. Mas os excessivamente brancos também são covardes, como podemos ver pelo exemplo 
das mulheres; a coloração da coragem está entre o negro e o branco. ” (ARISTÓTELES. Citado por: DIOP, 2010, p. 13). Porém, a importante 
distinção é entre o preconceito cultural, e o racismo como ciência, oriundo do final do século XVIII, que ascende principalmente na segunda 
metade do século XIX, e que será amalgamado aos discursos eugenista no meio local.
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atender às demandas de esclarecimento de discus-
sões presentes na sociedade (RUSEN, 2001, p. 30), 
justifica-se a necessidade dessa pesquisa, pois, as 
discussões sobre a eugenia e racismo novamente 
reacendem-se, o que demanda a compreensão por 
parte da sociedade e a pesquisa do historiador.

O recorte espacial pesquisado consiste na ci-
dade de Ponta Grossa, nos Campos Gerais2, que 
teve um processo de colonização peculiar, pois foi 
ocupada a partir da criação das invernadas que aten-
diam aos tropeiros que se dirigiam a São Paulo. No 
final do século XIX, a economia predominantemen-
te escravocrata da região (PEREIRA, 1996, p. 53-54; 
MARTINS, 2011) entrou em crise após a abolição, 
dando origem a uma diversificação das atividades 
com o surgimento de indústrias como a madeireira 
(KOHLRAUSCH, 2007, p. 20) e a ervateira (LEAN-
DRO, 1995, p. 12).

No final do século XIX, ocorreu a chegada de 
milhares de imigrantes na região, causando diver-
sas modificações na sociedade local, como a urba-
nização (ZULIAN, 1998, p. 41) e um significativo 
aumento populacional, tendo a cidade passado de 
4774 habitantes de acordo com o Censo de 1890 
para 20771 no Censo de 1920 (PINTO, 1980, p. 
61).

As alterações sociais refletiram na intelectuali-
dade da região. O historiador José Augusto Leandro 
(1995, p. 13) aponta que, no final do século XIX, 
muitos filhos de fazendeiros dos Campos Gerais se 
dirigiam para as capitais onde realizavam seus cursos 
de bacharéis, e depois, retornavam para a região, 
onde assumiam cargos públicos. Esse movimento, 
somado aos imigrantes recém-chegados, foram 
responsáveis pelo surgimento de uma geração de 
intelectuais, que traziam dos grandes centros, no-
vos ideais antes desconhecidos da sociedade local, 
sendo um dos responsáveis pelo aparecimento de 
representações sobre ciência e raça na sociedade 
ponta-grossense.

A pesquisa busca estudar os discursos produzi-
dos sobre a eugenia na sociedade ponta-grossense, 
utilizando-se das publicações do jornal O Progresso/
Diário dos Campos, enfocando o período de pre-
sença do jornalista carioca Hugo dos Reis no jornal 
entre 1908 e 1921. Busca-se compreender as carac-
terísticas, ressignificações e os usos que a eugenia 

teve ao ser representada por um grupo de intelec-
tuais do meio social ponta-grossense.

A escolha por pesquisar sobre o periódico du-
rante a passagem de Hugo dos Reis ocorre porque 
nessas edições encontram-se produzidas pelos cola-
boradores do jornal uma diversidade de representa-
ções sobre as mais variadas questões sociais do país, 
inclusive da eugenia. Entre esses colaboradores da 
publicação havia a presença de diversos intelectuais 
locais4 pertencentes a uma classe letrada, burguesa 
e defensora de ideais progressistas da sociedade pa-
ranaense.

A escolha por realizar a pesquisa a partir do 
estudo das fontes jornalísticas ocorre, pelo fato de 
que o jornal é uma é uma ferramenta que constrói 
uma realidade (ALSINA, 2009, p.45), atuando como 
um instrumento político de legitimação e de con-
testação social “tendo a capacidade de mobilizar ou 
de garantir a construção subjetiva do informado” 
(PONTES e SILVA, 2012, p. 52).

Tendo em vista a necessidade da pesquisa sobre 
a formação e construção dos discursos sobre a eu-
genia e de analisar a produção das representações 
e as transformações que o discurso sofreu no meio 
ponta-grossense, o projeto busca responder às se-
guintes questões: Como se estruturavam discursiva-
mente as representações sobre a eugenia no meio 
local? Quais as relações observáveis entre represen-
tações sobre eugenia nas páginas do periódico O 
Progresso/Diário dos Campos e os discursos sobre 
a eugenia no meio nacional e internacional? Como 
essas ressignificações apontam para uma constru-
ção de discurso próprio no meio local em relação 
ao momento histórico e cultural dos grupos da so-
ciedade que os produziram? 

A hipótese que se busca comprovar é a de 
que os discursos sobre a eugenia em Ponta Gros-
sa apresentam uma diversidade de ressignificações 
em relação aos discursos nacionais e internacionais, 
que as peculiaridades da eugenia no meio local se 
produzem a partir das interações sociais entre os 
indivíduos defensores desses discursos e correspon-
dem aos interesses dos grupos que produziram tais 
representações.

Respondendo a essas questões busca-se fazer 
um estudo das ressignificações da eugenia no meio 
local e compreender as representações e a existên-

4    Utiliza-se da conceituação defendida por Chaves e Karvat (2013, p. 2), para os intelectuais locais como “notadamente escritores, que se 
pautando em diferentes leituras, autores e referências, participaram ativamente das discussões locais”. Essa definição é relacionada com a 
definição de intelectuais regionais, presentes na obra de Vilhena (1996) que defende a existência de uma intelectualidade regional que ressig-
nificava e debatia os conceitos científicos no início do século XX.
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cia de peculiaridades e especificidades no pensa-
mento eugenista em Ponta Grossa.

OBJETIVOS

O objetivo geral da pesquisa é estudar os dis-
cursos sobre a eugenia nas páginas do Diário dos 
Campos entre os anos de 1908 e 1921 e as ressignifi-
cações sobre o tema produzidos pelos colaborado-
res do periódico.

Na pesquisa busca-se também compreender as 
relações entre o discurso sobre a eugenia defendido 
na Europa, EUA, América Latina e Brasil e as re-
presentações produzidas no meio local pelo grupo é 
definido como a “intelectualidade local” ponta-gros-
sense do início do século XX, que produz o discurso 
no O Progresso/Diário dos Campos.

Além disso, objetiva-se compreender nas re-
presentações sobre a eugenia as transformações no 
processo de passagem de um sistema de signos para 
outro, estudando as mudanças, permanências e a 
historicidade desses discursos através da análise das 
representações locais e suas relações com os dis-
cursos nacional e internacional.

PRINCÍPIOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

O projeto busca analisar como no início do sé-
culo XX, um grupo de pensadores ponta-grossen-
ses colaboradores da publicação Diário dos Campos 
se posicionou sobre um importante tema: a eugenia.

A escolha de 1908 se dá pela entrada de Reis 
na redação do jornal. A escolha pelo recorte final se 
dá pela saída de Hugo dos Reis em 1921. Contudo, 
esse marco não é rígido, pois o estudo das trans-
formações culturais de uma sociedade exige que o 
pesquisador seja flexível na análise das mudanças e 
continuidades.

A fonte de pesquisa utilizada consiste de discur-
sos publicados no jornal Diário dos Campos, em Pon-
ta Grossa. A pesquisa com esse tipo de fonte, tem 
se tornado mais comum nas ultimas décadas3, prin-
cipalmente após a diversificação das fontes e méto-
dos de pesquisa promovidos pela terceira geração 
da Escola dos Annales (LE GOFF e NORA, 1978, pp. 
11-12).

Luca (2011, p. 111-153) aponta para os avanços 
na pesquisa em jornais, que se tornaram uma im-
portante fonte de pesquisa para diversas áreas. Os 
documentos jornalísticos contêm uma diversidade 

de representações sobre seu tempo e apresentam 
uma variedade de possibilidades de pesquisa, pois, 
tais documentos, além de serem uma ferramenta 
comunicativa, trazem consigo os usos sociais da no-
tícia e - longe de serem imparciais - revelam interes-
ses aos quais essas publicações defendem. Estudar 
o jornal pode possibilitar uma melhor compreensão 
das formas com que determinados grupos, perten-
centes a uma determinada cultura, representavam a 
sua realidade.

Por isso, a pesquisa busca compreender os fa-
tores que determinaram os discursos do periódico 
e as especificidades do jornal, desde seu formato, 
abrangência, apresentação, paginação, até a estrutu-
ra das matérias, colaborações, hierarquias discursi-
vas e debativas, além de analisar o contexto e texto 
em que tais matérias forma publicadas.

O método de pesquisa utilizada é a Análise do 
Discurso francesa, considerada especialmente pro-
dutiva pois permite realizar um “mapeamento das 
vozes e identificação dos sentidos”, estudando a es-
trutura contextual e “anterior” ao texto, as Forma-
ções Discursivas (FD) e o mapeamento das vozes 
presentes no texto (BENETTI, 2008, p. 107-122).

Para os estudos sobre a eugenia no meio local, 
utiliza-se o conceito de Representação do historia-
dor Roger Chartier que parte do pressuposto de 
que os significados das representações são social-
mente construídos e aponta para a necessidade de 
se “identificar o modo como em diferentes lugares 
e momentos uma determinada realidade social é 
construída, pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1990, 
p. 16).

A pesquisa leva em consideração que, no am-
biente do jornal, a produção de representações so-
bre a eugenia ocorre em meio a uma série de con-
tradições e especificidades, pois os personagens que 
a produzem fazem parte de meios sociais e grupos 
diversos e buscam atender aos interesses seus como 
indivíduo dentro do grupo, e atender as necessida-
des momentâneas dos grupos ao qual fazem parte.

Pressupõe-se que as representações são produ-
zidas a partir de uma interação do indivíduo com o 
meio social do qual faz parte e que a partir dessas 
relações ele pode gerar discursos que produzem 
um resultado prático na sociedade. Portanto, um 
discurso majoritário em um determinado período, 
em um espaço cultural próprio, produzirá discursos 
característicos apenas para esse período.

Segundo Chartier (1990, p. 62), na represen-
tação “o real assume [...] um novo sentido: aquilo 
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que é real, efetivamente, não é”. Sendo assim, os 
estudos sobre as representações buscam analisar as 
significações que os indivíduos de uma determinada 
sociedade - no nosso caso um grupo de pensadores 
da sociedade ponta-grossense – representam alguns 
aspectos culturais de sua sociedade em seu espa-
ço/ tempo. Na representação, busca-se, portanto, 
compreender relação signo-significado “entendida, 
deste modo, como relacionamento de uma imagem 
presente e de um objeto ausente, valendo aque-
la por este, por Ihe estar conforme” (CHARTIER, 
1991, p. 184).

Embora os significados sejam coletivos, a pro-
dução de deles é desigual, havendo indivíduos que 
por fatores econômicos, políticos e sociais possuem 
maior acesso à produção dos discursos, enquanto 
que outros indivíduos possuem menos acesso ao dis-
curso, tal como defende Chartier (1990, p. 17), ao 
afirmar que “As representações do mundo social as-
sim construídas, embora aspirem a universalidade de 
um diagnóstico fundado na razão, são sempre deter-
minadas pelos interesses de grupo que as forjam”.

Portanto, a pesquisa se embasa nesses princí-
pios, buscando realizar um levantamento das repre-
sentações e análise da forma com que a eugenia foi 
apropriada na cidade de Ponta Grossa, estudando 
as permanências e transformações que o discurso 
sofreu ao ser amalgamado com a cultura local.

FONTES:

As fontes a serem utilizados para a análise es-
tão disponibilizadas pela Casa da Memória de Ponta 
Grossa, digitalizadas e em bom estado. O jornal O 
Progresso foi a primeira publicação jornalística inin-
terrupta na sociedade ponta-grossense, tendo sido 
substituído em 1913 pelo Diário dos Campos – que 
ostentou até 1921 o subtítulo de Ex-O Progresso - 
mantendo a mesma política editorial e atendendo 
aos mesmo grupos sociais e valores éticos. Por isso 
considera-se correta a utilização dessas publicações 
para a pesquisa.

A escolha da publicação se dá pela importân-
cia que o periódico teve nas primeiras décadas do 
século XX, sendo o jornal da cidade mais influen-
te naquele período, e que segundo os discursos de 
seus colaboradores, buscava ser também um veícu-
lo que contribuísse para o engrandecimento da ci-
dade, promovendo o progresso e lutando por uma 
pretensa modernização da cidade, tanto na questão 
intelectual quanto social.

A disponibilidade dessas fontes para a pesquisa 
ocorreu já em 2014, de forma digitalizada pela equi-
pe da Casa da Memória para o pesquisador durante 
a realização do Trabalho de Conclusão de Curso. 
Sendo assim, as fontes encontram-se à disposição 
do pesquisador.

Porém, em virtude da existência de algumas la-
cunas em relação às fontes – algumas edições faltan-
tes, outras perdidas no processo de “restauração” – 
faz com que o pesquisador necessite apelar também 
para outras fontes. Assim, também o Acervo Estadão, 
do jornal O Estado de S. Paulo será utilizado pois pos-
sui diversas passagens relacionadas a atividade social 
do jornalista, sendo citado pelo jornal em sua atua-
ção espírita, por exemplo. O jornal está em acervo, 
disponível para assinantes e assim encontra-se em 
mãos do pesquisador para análise e estudos.
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